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BERNARDINO DE SENA: USIMINAS – UMA ESCOLA DE AMIGOS

Mineiro de Ubá, o engenheiro Bernardino 
de Sena Dutra Martins Carneiro entrou na 

Usiminas em 1973, aposentando-se em 
2005. Com muito orgulho de ter trabalha-
do na empresa e com gratas lembranças dos 
amigos que fez, ele nos mata de inveja com 
seus passeios e pedaladas à beira mar, cur-
tindo a paisagem de Rio das Ostras (RJ) e 
uma vida bastante saudável que compartilha 
com a família, entre outras atividades. 

Vamos saber mais na pág. 3.

A RESPONSABILIDADE NO CUIDADO DOS IDOSOS – PÁG. 4 

SEU DIREITO: A DEMORA NA CONCLUSÃO DO PROCESSO JUDICIAL  – PÁG. 6

INSCREVAM-SE PARA A 
FEIRA CULTURAL 30 ANOS

É tempo de nos programarmos para a FEIRA 
CULTURAL prevista para acontecer em três eventos 
complementares às comemorações dos 30 anos da 
AAPPU. Cantadores, contadores de causos, violeiros, 
artistas de todos os matizes, do artesanato à culinária 
terão vez, voz e espaço para exibir seus talentos e ou 
produtos. 

A ideia é que a Feira aconteça nas dependências 
do Clube da AEU, em três edições - setembro e no-
vembro deste ano, e a terceira, no primeiro trimestre 
de 2016. Podem participar associados, seus depen-
dentes ou amigos indicados por eles. As datas serão 
definidas e informadas nas próximas edições, mas é 
fundamental que os interessados se manifestem. In-
formações e inscrições na Secretaria da Associação 
ou pelo telefone, e-mail etc.  MÃOS À OBRA!

REUNIÃO ESCLARECE ASSOCIADOS SOBRE 
PROGRAMA USIFAMÍLIA E REAJUSTE USISAÚDE

As diretorias da Associação dos Aposentados e Pensio-
nistas da Previdência Usiminas e da Fundação São Fran-
cisco Xavier convidam todos os associados para reunião 
a ser realizada no dia 13 de agosto, 5ª feira, às 14h, no 
auditório da sede da Usiminas, Rua Prof. José Vieira de 
Mendonça, 3011 – Bairro Engenho Nogueira - BH.

Em pauta:
1- Apresentação do Programa de Atenção Primária – o 

USIFAMÍLIA, um modelo diferenciado de cuidado com a 
saúde

2- Esclarecimentos sobre o percentual de reajuste na 
mensalidade da USISAÚDE, recomendado pela Towers 
Watson e aprovado pela Usiminas.

A AAPPU e a FSFX contam com a presença de todos.

Bernardino e Maria Lina

O casal em família
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DE PAIS E DE DIREITOS 
A data que mais nos vem à mente em agosto é o Dia 

dos Pais, comemorado no dia 9. Missão nobre, mas um 
desafio diário para todos os pais, sem exceção. Criar filhos 
inteligentes, responsáveis, tolerantes, com boa autoesti-
ma convive com dificuldades e imposições características 
do mundo atual, como observa o blog Playdea (http://blog.
playdea.com.br/3-desafios-da-educacao-familiar-nos-dias-de-hoje): 
falta de tempo – a vontade de passar mais tempo de qua-
lidade com os filhos colide com a vontade/necessidade de 
conseguir boas condições em termos materiais; tecnologia 
roubando o lugar das relações – o uso indiscriminado de 
computadores, celulares, videogames e afins por crianças 
e adolescentes pode contribuir para o distanciamento en-
tre pais e filhos, afetando não só a educação familiar, como 
também o aprendizado escolar; mudanças estruturais nas 
famílias e na própria sociedade –  o mundo é outro e não há 
como educar os filhos como fomos educados. Enfim, não há 
receita. Mas, pais também aprendem com os filhos, como 
nos fala o jornalista Gilberto Dimenstein, no artigo “Como 
é difícil ser pai” (Coluna GD - http://www1.folha.uol.com.br/folha/
dimenstein/gilberto/gd110803.htm):

“PS - Neste Dia dos Pais, sou obrigado a reconhecer uma 
inversão de papéis. Com meus filhos aprendi algumas das 
melhores lições. Me ensinaram, por exemplo, o ridículo de 
tentar ajudar a educar meu país e não saber educá-los - por 
valorizar em demasia o desempenho profissional e pouco o 
afetivo. Descobri que ser pai é sempre estar atento aos en-
sinamentos deles, por mais dolorosos que sejam. São eles 
que nos mostram as dores e delícias da maturidade, após 
serem vítimas, por tantas vezes, de nossa imaturidade. Ser 
pai não é ato natural, mas um aprendizado permanente”.

Nesta mesma data (9) comemora-se também o Dia In-
ternacional do Índio, instituído pela ONU em 1995 para 
lembrar a necessidade de se preservar as condições de 
vida, os direitos humanos, o patrimônio cultural e históri-
co dessas populações que, ao redor do mundo, legam  à 
humanidade sua sabedoria milenar.  Assim com todas as 
outras etnias, os indígenas merecem dignidade e respeito. 

E por falar em dignidade, antes do Dia dos Pais temos 
outra data da maior importância: o dia 7 em que se come-
mora o Dia da “Lei Maria da Penha”, criada em 2006 (Lei 
Nº 11.340) pela Presidência da República, estabelecendo 
medidas de assistência e proteção às mulheres em situa-
ção de violência doméstica e familiar. A agressão contra a 
mulher deve ser denunciada na Central de Atendimento à 
Mulher através do número 180, que funciona 24 horas por 
dia, de segunda a domingo, inclusive feriados. A ligação é 
gratuita e o atendimento é de âmbito nacional. O anoni-
mato da vítima ou de quem faz a denúncia de agressão é 
garantido. A Central informa sobre a Lei Maria da Penha e 
oferece atenção psicológica, jurídica e social à vítima, além 
de orientar sobre como agir e procurar ajuda. 

Já o Dia do Advogado é comemorado no Brasil em duas 
datas distintas: 19 de maio e 11 de agosto. O dia 19 é a 
data do padroeiro da profissão, Santo Ivo; o dia 11 reme-
te à criação dos Cursos Jurídicos no país (por Dom Pedro 
I,em 1827). E temos ainda o Dia Internacional da Declara-
ção dos Direitos do Homem e do Cidadão (26). Também é 
sempre bom lembrar o dia 29, Dia Nacional de Combate 
ao Fumo, instituído em 1986 pela lei nº 7488, criada para 
conscientizar e mobilizar a população sobre os riscos decor-
rentes do cigarro. 

E por aqui ficamos, deixando a todos os pais nossos PARABÉNS e o 
abraço carinhoso da AAPPU. Boa leitura!

Marx Valle de Carvalho – Trabalhou na Superintendência de Engenharia, em Belo Horizonte. 
Gabriel Marcio Janot Pacheco – Ex-Chefe Geral da Usina e Diretor de Desenvolvimento Industrial da Usiminas e da 

Usimec. 

Domingos Rêda  – 26/06/2015. Trabalhou na sede, no setor de Compras.
Helena Pereira Lopes – 06/07/2015. Trabalhou na Superintendência de Engenharia.

Às famílias, nossos sentimentos.



BERNARDINO: COM A ASSOCIAÇÃO FICA MAIS FÁCIL DEFENDER NOSSOS DIREITOS
Quem nunca saboreou a famosa e deliciosa manga Ubá, 

fruto oficialmente declarado “Patrimônio Natural de Ubá”,  
bem como a mangada de manga Ubá”, registrada como “Pa-
trimônio Imaterial do Município, não sabe o que está per-
dendo: é se lambuzar para crer. Conhecida nacionalmente 
como a terra de Ary Barroso, a cidade, que fica na Zona da 
Mata mineira,  é onde nasceu também Bernardino de Sena 
Dutra Martins Carneiro, conforme anotado por seu pai – 
Adjalme Martins Carneiro, casado com dona Ruth Dutra 
Martins Carneiro: “Meu 10º filho, veio à terra, no dia 8 de 
maio de 1944, às 7h43, assistido por minha tia Ricardina”. 
Casou-se com Maria Lina Shimba Carneiro, filha de Ryuichi 
Shimba, que participou das missões de negociação com os 
japoneses nos anos de 1950. Do casamento vieram quatro 
filhos: Débora (casada com Wendell e que lhes deram as ne-
tas gêmeas, Maria Eduarda e Manuela); Bernardo (casado 
com Danieli, que lhes deram o neto Francisco); Rachel (casa-
da com Rodrigo e que lhes deram o neto Pedro e, em breve, 
Antônio) e, por último, o filho Leonardo, noivo de Priscilla.

Ele conta que se formou engenheiro numa época que 
as empresas buscavam os profissionais nas faculdades: 
“Trabalhava numa empresa de engenharia quando fiquei 
sabendo da vaga na Usiminas através do amigo, pioneiro 
da empresa, Irimá da Silveira, lotado no escritório do Rio 
de Janeiro. No jantar de congraçamento da Usiminas RJ, 
final do ano de 1972, no Restaurante do Pão de Açúcar, 
o Ronaldo Lustosa Botelho Martins (chefe da Divisão de 
Vendas RJ) comentou com Irimá da necessidade de três 
engenheiros em sua Divisão. Apresentei-me ao Ronaldo e 
depois da entrevista e testes de praxe, fui efetivado pelo 
João Honório em 11/01/1973. Era chefe do escritório o Dr. 
Alfredo Pessoa, que tinha como secretária Renate Kowall.

OS BONS TEMPOS DO OFÍCIO 
“Sempre trabalhei na área comercial. Guardo boas 

lembranças dos ‘Seminários de Comercialização’, inicia-
dos na gestão de Rubens José de Oliveira; do espírito de 
união e trabalho em equipe dos funcionários e das come-
morações do ‘Fechamento de Ano na Usina’. O seminário 
era a peça fundamental para discussão de temas relacio-
nados principalmente à produção e comercialização, en-
trosamento das áreas, troca de informações, buscando o 
bom atendimento ao cliente. O primeiro seminário foi em 
Cabo Frio, outros em Araxá, Caxambu, Comandatuba, Te-
resópolis....  O “Fechamento de Ano na Usina” reunia no 
auditório convidados como autoridades de Ipatinga, for-
necedores, clientes e outros, além dos próprios funcio-
nários. Com todos os conselheiros acomodados no palco, 
apresentavam-se os fatos relevantes do ano , bem como os 
pedidos de patentes depositados no INPI (Instituto Nacio-
nal da Propriedade Industrial) e seus inventores.  Sempre 
tinha algum palestrante convidado ou algum show musi-
cal de cantor conhecido. Finalizava com um almoço num 
ambiente descontraído e alegre. Todos saíam contentes 
e com uma embalagem do mel produzido no apiário do 
Parque Zoobotânico, muito bem administrado pela Usina.

A organização da festa era perfeita, o cumprimento do

Outro momento do casal  em  família

horário, impecável. Abro um parêntesis para dizer que conheci o 
apiário acompanhando uma visita dos diretores da Ishikawajima  
à Usina. Os japoneses visitantes queriam conhecer o apiário, 
após receberem o pote de mel como lembrança da visita. As 
abelhas, atraídas pelo cheiro do gel, enrolaram nos cabelos dos 
japoneses! Foi uma cena engraçada, mas sem risos! “, recorda.

  E as lembranças continuam: “Quando a Usiminas encerrou 
suas atividades no Rio de Janeiro, passei um período no escritó-
rio de São Paulo, gerência de Luiz Eduardo. A recepção dos fun-
cionários e a colaboração e competência da equipe com quem 
trabalhei foram motivos de orgulho até o último minuto de 
Usiminas. Guardo com carinho o relógio que recebi das mãos 
do presidente Rinaldo, ao completar 30 anos de empresa. Foi 
numa bela festa na sede para homenagear os funcionários de 
10, 20, 30 e 40 anos. Quando da minha despedida, em dezem-
bro de 2005, fui homenageado numa festa surpresa, também 
na sede. Recebi uma placa, entregue pelo Idalino: Dos amigos 
da área comercial da Usiminas/Cosipa. Posso afirmar que saí e 
continuo orgulhoso por ter trabalhado todos esses anos na Usi-
minas. Fui gratificado e abençoado pelos amigos que ganhei. A 
Usiminas foi também uma Escola de Amigos”. 

APOSENTADORIA: MAR, MINAS E OUTROS DELEITES
“Hoje, aposentado, procuro dividir o tempo entre as cidades 

de Rio das Ostras e Niterói. O clima, a vegetação e o mar de Rio 
das Ostras favorecem passeios longos e agradáveis de bicicle-
ta e uma natação prazerosa. Passeios, viagem com a família e 
a boa leitura ocupam bastante o tempo. Novas amizades, um 
novo curso, novos caminhos sempre aparecem”, diz Bernardi-
no. 

E embora declare desconhecer “a fórmula da aposentado-
ria com qualidade”, ele  dá alguns indícios: “Vou tateando nas 
recomendações dos amigos, dos médicos, nas leituras e bom 
senso. Atividade física, boa alimentação e passar longe do es-
tresse são os tópicos recomendados. Mantenho pedaladas 
matinais na orla e sempre tenho em casa o queijo canastra de 
São Roque; o mel de abelhas, de um amigo, da região de Ama-
rantina; a pinga mineira para recordar Ouro Preto e uma rede 
de Pernambuco, de belas varandas (franjas laterais da rede), 
dependurada na varanda da casa, escolhida a dedo pelo colega 
de Recife, Antônio de Pádua. Tudo isso ajuda bastante”.



AAPPU
Com um abraço a todos, Bernardino Carneiro se despede, destacando a importância e o papel da Associação: “Considero 

que nossa força nasce no instante que estamos juntos e organizados. Podemos assim, com mais facilidade, prevalecer, man-
ter e defender nossos direitos. Daí a importância da nossa Associação, cuja responsabilidade é muito grande. Não consigo 
me imaginar sem ela. Alguns amigos não são associados, com a alegação de morarem longe de BH. Creio que ainda serão 
novos sócios.”

Valeu o recado, Bernardino: quem faz a AAPPU somos nós e quanto mais nos unirmos, mais representativa ela será.

REMINISCÊNCIAS
Nos anos 80, a Usiminas foi a única fornecedora de aço para uma plataforma da Petro-

bras da Bacia de Campos, aço inspecionado pela Certificadora Norueguesa Det Norske Ve-
ritas. A foto resgata o tempo: em pé, da esquerda para direita, João Maria (Recife), Geovani 
(BH), Idalino (BH), João Jackson (BH), Sérgio Fonseca (Porto Alegre), Paulo Alberto (BH), 
Dalber (Ipatinga), Petrobras, Cláudio Arcoverde (SP). Agachados: Petrobras, Enéas Campos 
(RJ), Rui de Carvalho (BH), Bernardino (RJ), Petrobras, Luiz Eduardo (SP).

Publicado no site da Revista “Ágora” (www.revistaagora.
com.br), em 01/06/2015, o artigo abaixo é de Rodrigo Cae-
tano Arantes, pesquisador em envelhecimento e saúde cole-
tiva. A cada 15 dias, ele posta novos textos, leves, informais, 
de caráter informativo sobre o envelhecimento e a vida 
dos idosos. Como ele diz: “Já é de conhecimento de todos 
e amplamente discutido na mídia, que o Brasil e o mundo 
vem passando por um processo de envelhecimento de suas 
populações, resultando em um número maior de idosos. E 
é isso mesmo que todos nós almejamos: viver mais e com 
muita saúde. Querendo ou não, envelhecer é o destino de 
todos.”  Vamos ao texto. 

Em nosso dia a dia, quando temos algum familiar idoso 
e esse adquire alguma limitação física na realização de ati-
vidades de vida diária, como dificuldades em alimentar-se; 
preparar algum alimento; fazer a higiene pessoal; limpar a 
casa; ir ao banco; ir ao supermercado e outras, muitos ques-
tionamentos são feitos no seio familiar. Tudo pode se tornar 
ainda mais angustiante para a família e para o próprio idoso, 
caso se tenha uma limitação cognitiva (doença mental). Os 
filhos, que, muitas vezes, já são casados ou têm uma vida 
independente, se perguntam: que vai cuidar do papai ou da 
mamãe?

No contexto cultural do Brasil, o cuidado, na grande 
maioria das vezes, é delegado às mulheres, sejam elas filhas 
ou noras. Além disso, existe o fator do contexto geográfico, 
ou seja, aquele membro familiar que mora mais perto teria, 
teoricamente, maiores facilidades para garantir os cuidados 
necessários. Outro fator levado em consideração pelas famí-
lias é a maior afinidade de vínculo afetivo de determinado 
membro familiar, como determinante da responsabilidade 
dos cuidados ao idoso com a limitação funcional e/ou cog-
nitiva.

Ao observamos o contexto socioeconômico e demográ-
fico atual podemos observar maior participação das mulhe-
res no mercado de trabalho e menor tamanho das famílias. 
Contudo, uma mudança de paradigmas torna-se necessário, 
não cabendo delegar somente às mulheres (filhas ou noras) 
os cuidados aos idosos debilitados. Soluções podem ser 
pensadas no cuidado desses idosos pelas famílias:

•	 A contratação de cuidadores que se revezem duran-
te o dia e à noite;

•	 A opção por Centros-Dia, locais onde os idosos fi-
cam durante o dia, fazendo atividades diversas de reabilita-
ção, tratamento médico e atividades recreativas, sendo que 
à noite voltam para casa. Possibilidades essas que tendem 
a ser expandidas por empreendedores com o aumento do 
número de idosos;

•	 Trazer o idoso para morar mais perto pode facilitar 
os cuidados para aquele membro familiar que se dispõe, 
sem problemas, a isso;

•	 A família sempre será o melhor vínculo para o cui-
dado, mas caso não disponibilize de recursos financeiros  
nem emocionais para um cuidado digno, a institucionaliza-
ção pode ser pensada. No Brasil, existem muitos mitos com 
relação à institucionalização de idosos, porém o contingente 
significativo dessa população e a realidade demográfica de 
um número cada vez menor de filhos pelos casais, outras 
possibilidades para o cuidado dos idosos com limitações fí-
sicas e/ou cognitivas deverão ser pensadas. Neste sentido, 
muitos paradigmas relacionados à temática estarão em pau-
ta, reforçando a melhoria e dignidade dos cuidados oferta-
dos nessas instituições.

Rodrigo Arantes: professor visitante na 
Escola de Saúde Pública de Minas Gerais 
(ESP-MG). Pós-doutorado (CEDEPLAR-U-
FMG e Universidad de La Habana/2012), 
doutorado em Demografia (CEDEPLAR-U-
FMG/2012); mestrado em Gerontologia 
(PUC-SP/2007); título de especialista em
Gerontologia (SBGG/2010); especialização em Fisioterapia em Geria-
tria e Gerontologia (EEFFTO-UFMG/2004); e, graduação em Fisiotera-
pia (UNIFENAS/2003). Integrante de grupos de pesquisa no diretório 
CNPq. Atua principalmente nos seguintes temas: idosos, envelheci-
mento demográfico, fisioterapia gerontológica e saúde coletiva. 

Foi recomendado pelos  auditores da Towers Watson e apro-
vado pela Usiminas o reajuste de 13.40% na mensalidade da 
Usisaúde, com início no mês de agosto de 2015. Esse índice 
é menor do que o praticado em 2014 e o recomendado pela 
Agência Nacional de Saúde (ANS).

Rodrigo Arantes* A RESPONSABILIDADE NO CUIDADO AOS IDOSOS

PÁG. 4 ESTILO DE VIDA



LOCAÇÃO - ESPAÇO BELVEDERE E SALÃO SOCIAL
Você quer fazer uma festa e ainda não escolheu o lo-

cal de realização? Pode parar de procurar porque a AEU 
tem a solução que você precisa. Seja para um evento 
mais intimista ou uma comemoração com toda a pom-
pa, oferecemos a melhor opção: lugar muito agradável, 
charmoso, tranquilo e cheio de verde; disponíveis 175 
vagas cobertas no estacionamento externo e 10 vagas 
no interno; equipe de segurança composta por um co-
ordenador e três profissionais altamente qualificados, 
porteiro e dois faxineiros durante seis horas de evento.

Faça uma consulta e marque uma visita de 2ª a 6ª 
feira, de 8h30 as 20h30 e, aos sábados, de 8h as 13h.

Contatos: reservas@aeusiminas.com.br 
3499-8681, 3499-8350 e 8802-4481
 

SEXTA HAPPY 2015 – AEU 56º ANIVERSÁRIO
 Venha brindar conosco mais um ano de batalhas e conquistas, de erros e acertos, de garra e  prazer, de esporte e  cul-

tura, de saúde e  lazer. Nós prometemos uma grande festa com música pra todos os gostos com a BANDA FRISSON e uma 
decoração muito charmosa. Tira-gostos preparados na hora e  bebidas geladas são marcas do buffet FEITO EM CASA, um dos 
mais requisitados no momento na grande BH. Além de reconhecido pela qualidade de seu serviço, ainda praticará preços 
adequados aos tempos em que vivemos, além de  aceitar cartões de crédito e débito.

 
Data: 25 de setembro. Início às 21h e término às 2h do dia 26, no Salão Social do Clube. 
Preços: Associado – R$10,00 e Não Associado: R$20,00. Compre seu convite na Secretaria. 
Mais informações: (31) 3499-8681 e 3499-8350.

 Lembre-se: a AEU é  único espaço em BH que oferece estacionamento coberto com segurança eletrônica incluído no preço 
do convite.

FINAL DO TORNEIO DE FUTEBOL SOCIETY
 INDIVIDUAL AEU/USIMINAS

A PSG foi a grande campeã do Torneio. Invicta, totalizou 19 pontos. 
Seus atletas marcaram 37 gols e sua  defesa sofreu 22.
Destaque:  Artilharia – Gustavo, da equipe do Atlético de Madri – 16 
gols
Premiação especial: Douglas, Gustavo e Cristiano – pelo revezamento 
na posição de goleiros, defendendo todas as equipes participantes.

 A Diretoria da AEU parabeniza os atletas e os integrantes da co-
missão organizadora pelo espírito esportivo, pela ética, competência e 
respeito demonstrados durante todo o evento.

XIII TORNEIO MASCULINO DE FUTSOCIETY POR EQUIPES
 A AEU convoca os amantes do Futsociety para mais uma gran-

de competição. Vai começar a Edição 2015 do Torneio Masculino 
de Futsociety por Equipes.

Local: Clube da AEU
Inscrições:
1 – Podem ser feitas na Secretaria do Clube de segunda a sex-

ta-feira, de 8h30 as 20h30 e, aos sábados, de 8h as 13h, até o dia 
14 de Agosto.

2 – Poderão se inscrever no máximo 15 e, no mínimo, 12 atle-
tas por equipe.

Taxa: Não Associado – R$100,00/por atleta
          Associado  – R$70,00/por atleta
Início: 22 de agosto de 2015
 

PAGAMENTO DE MENSALIDADES DA ACADEMIA E CLUBE
Novamente vimos informar aos nossos associados e usuários da Perfis Academia e Estacionamento que, caso 

não recebam o Boleto de Cobrança até a data de vencimento – dia 8 de cada mês – podem efetuar o pagamento dire-
tamente na Secretaria do Clube ,de 2ª a 6ª feira, no horário de 8h30 até as 20h30 e, aos sábados, de 8h as 13h. Caso 
venham a receber o Boleto após ter efetivado o pagamento na Secretaria, favor desconsiderar o documento.

 
USO DA CARTEIRINHA
É imprescindível a apresentação da Carteira de Associado para ter acesso aos eventos no Clube.  Se você não tem a sua, 

favor providenciar com urgência para não ocorrerem problemas na Portaria.

5

CIRCUITO PERFIS ACADEMIA
16 de Agosto: já pensou em perder até 800 calorias em uma única aula? Venha conferir em mais uma aula show da Perfis 

Academia.
22 de agosto - Pedalando na Piscina: no Clube AEU, uma aula diferente de todas as outras e com professores convidados. Esse 

é o dia de mais uma atividade que soma prazer, saúde e descontração. 



A DEMORA NA CONCLUSÃO DO PROCESSO JUDICIAL
Não é raro alguém reclamar sobre a demora em seu 

processo judicial. O velho jargão de que “a justiça tarda, 
mas não falha” não é propriamente um consolo. Lamenta-
velmente, muitas vezes a justiça se faz quando o “autor” 
da ação já morreu. É isso mesmo. Muitas perícias agenda-
das pela Justiça para questões de aposentadoria não são 
realizadas pela morte do “requerente”. E qual a razão de 
tanta demora?  Imediatamente ,a resposta mais simples 
é que a justiça é morosa. Entretanto, há de se questionar 
também a razão da morosidade da justiça.  Sem pretender 
aprofundar qualquer análise, muitas ações que ocupam 
juízes, promotores e todo o suporte judiciário, sequer de-
veriam ter sido iniciadas.  O Juizado Especial das Relações 
de Consumo muitas vezes é acionado simplesmente por 
uma questão de “picardia”. Questões que poderiam ser re-
solvidas com um pouco de educação, bom senso, respeito, 
vão parar nas mãos de um Juiz. Normalmente essas ações 
são de baixo valor econômico, daí a razão do Juizado ser 
conhecido como Juizado de pequenas causas. Consideran-
do que “pequenas causas” são causas de pequeno valor: 
quando da compra de um produto, a entrega não corres-
pondeu ao pedido; o produto apresentava avaria; o pro-
duto não funciona como se propagou. Há, portanto, uma 
enorme variedade de justificativas de se reivindicar um 
direito. Os processos no Juizado têm a duração mais curta 
que na Justiça Comum. As etapas dos processos são me-
nores, razão pela qual não se admite no Juizado questões 
complexas que exigem perícia. A simplicidade no Juizado 
combinada com economia processual é o propósito, o ca-
minho e objetivo de conclusão mais rápida do processo.

Todavia, uma questão também que não pode deixar 
de se considerar é que as etapas dos processos de maio

res complexidades, que têm curso fora do Juizado, são tec-
nicamente demoradas pelo interesse de uma das partes. No 
caso de alguém que cobra seu direito de um devedor, nor-
malmente fica perplexo com a facilidade com que o devedor 
se desdobra em procedimentos para atrasar o andamento 
do processo, considerando as várias etapas processuais. 
Tudo suportado pelo “devido processo legal”. A demora 
na conclusão do processo judicial O Direito, em sua forma 
procedimental, prejudica a simplicidade da cobrança, faci-
litando àquele que deve protelar a conclusão do processo.

Várias tentativas de agilizar os procedimentos são im-
plementadas, modernizando os acompanhamentos atra-
vés de sistema de computação. Reformas em códigos são 
realizadas. Utilização de Jurisprudências e súmulas têm 
facilitado em muito alguns seguimentos. Foram criados 
mecanismos de estímulos a sugestões que possam con-
tribuir com a melhoria do atendimento jurisdicional. Tudo 
isso parece não ter efeito, pois o número de processos só 
aumenta.  

Todos os Tribunais estão aptos para receber o pedido 
de justiça de cada cidadão. É necessário, entretanto, que 
ao se dirigir a um Tribunal saiba qual é seu direito. No caso 
da Associação dos Aposentados e Pensionistas da Previ-
dência Usiminas, você tem a ajuda do Serviço Jurídico que 
lhe é disponibilizado gratuitamente para todos esses escla-
recimentos. Boa recomendação para evitar problemas nas 
relações comerciais é analisar como se está contratando o 
serviço ou a compra de um bem.  Não aja simplesmente 
por impulso, achando que você está fazendo o melhor ne-
gócio do mundo. Tenha cuidado com facilidades de ganho. 
E desconfie de condições muito boas, com ganhos rápidos 
e fáceis. Em caso de dúvida, procure a AAPPU.

Mais detalhes: contato com MARX
Celular: (31) 8572-8868

Tel.: (31) 3223-0719

VENDE-SE
FAZENDA LOCALIZADA EM ITAPECERICA (MG), 

PORÉM MAIS PRÓXIMA DE CLÁUDIO

Flagrante da turma de seis associados e respectivos acompa-
nhantes que foram à excursão a Cabo Frio, no período  de 3 a 8 

de maio deste ano.

CABO FRIO


